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			SUICÍDIO E COVID-19


			Denise Pereira Alves de Sena


			Maria Aparecida Penso


 


			É sabido que o suicídio é um problema mundial de saúde pública, um fenômeno multifatorial, e que mais de 90% dos casos poderiam ser evitados, uma vez que estão associados a distúrbios mentais sendo, portanto, tratáveis (Organização Pan-Americana da Saúde & Organização Mundial da Saúde, 2018). Já a Covid-19, que acometeu o planeta evidenciando de maneira inegável a fragilidade humana, é uma infecção respiratória aguda causada pelo Coronavírus Sars-CoV-2, potencialmente grave, com alto índice de contágio e foi a sexta doença declarada como uma “emergência de saúde pública de importância internacional” pela OMS em março de 2020 (Organização Pan-Americana da Saúde & Organização Mundial da Saúde, 2021a; Ministério da Saúde & Fiocruz, 2021). Segundo Sher (2020) três são os fatores que aumentam o risco de suicídio durante uma pandemia: o aumento da ansiedade e incertezas, o isolamento social e as questões econômicas decorrentes. Soares (p. 1866, 2021), que concluiu em sua revisão integrativa que “durante uma pandemia o risco de suicídio é exacerbado”, destaca a discriminação que os doentes pela Covid sofrem e os problemas financeiros como gatilhos para o autoextermínio. 


			Para compor este capítulo foi realizada uma breve revisão de literatura das publicações científicas relacionando suicídio e Covid-19, sendo encontrados 15 artigos. Para tornar a leitura mais aprazível organizamos o capítulo em quatro categorias, a saber: Covid-19 e o funcionamento econômico social; Covid-19 e a família; Covid-19 e a velhice; Covid-19 e o pós doença. Esta revisão foi realizada no Portal Capes, com os descritores “Covid-19 and suicide”, “pandemic and suicide”, com o período de 2020 e 2021. 


			Covid-19 e o funcionamento econômico, político e social


			Para a ciência, nem o vírus e nem a doença que ele causa são verdadeiramente novos (pois o vírus faz parte da família do vírus Sars que é conhecido na comunidade científica). O novo é o seu efeito geral socioeconômico e político 


			(...) é pela primeira vez na história que tais medidas drásticas de bloqueio global foram tomadas e que os governos tomaram as decisões conscientes de paralisar suas economias. (Sher, 2021, p. 96) 


			Em um dia 3,3 milhões de cidadãos nos Estados Unidos da América entraram em processo de desemprego, por exemplo. As pessoas vulneráveis estão em maior desamparo; as igrejas, que sempre foram templos que fornecem um significado de coletividade, precisaram fechar suas portas; escolas, com funções como educar formalmente e promover o pertencimento de suas crianças e jovens, também paralisaram as atividades; falências de negócios; famílias precisaram encarar a morte de entes queridos, distanciamento familiar, separações conjugais, filhos e atividade laboral em casa, além da incerteza quanto ao próprio emprego (Sher, 2020; 2021; Pieterse; Landman, 2021). 


			Há evidências de que a taxa de suicídios diminui durante as crises, contudo, espera-se que aumentem depois que elas acabem. Como a pandemia Covid-19 afeta os fatores de proteção no combate do suicídio, pois provoca recessão econômica, dificuldade para cuidar da saúde (os sistemas de saúde ainda estão sobrecarregados) e isolamento social, a preocupação aumenta. Outros fatores contribuíram de forma negativa à promoção de saúde mental, como as reportagens inadequadas nas mídias digitais, a desorganização de programas sociais que agiam de forma preventiva ao suicídio nas comunidades, o aumento de conflitos interpessoais, os abandonos relacionais e as violências intrafamiliares. Como resultado houve significativa piora da saúde global, com forte presença de depressão, ansiedade, burnout, transtorno de estresse pós-traumático, abuso de álcool e outras drogas, número elevado de desemprego, solidão e desesperança. Os autores concordam que é possível o aumento do número dos suicídios como reflexo das consequências sociais e financeiras que este fenômeno deixou para a sociedade de forma geral (Wasserman et al., 2020; Colorado; Molina, 2021).


			Um estudo publicado em abril/2021 que analisou dados oficiais de 21 países (Austrália, Áustria, Canadá, Chile, Croácia, Inglaterra, Estônia, Alemanha, Itália, Japão, Países Baixos, Nova Zelândia, Polônia, Coréia do Sul, Espanha, EUA, Brasil, Equador, México, Rússia e Peru) compilou informações do período 01/04/2020 a 31/07/2020, acerca da relação entre suicídio e pandemia. A discussão do artigo em referência demonstra que não houve aumento nos números oficiais relacionados a suicídio. Evidências empíricas mostram aumento nos níveis de autorrelato de casos de depressão, ansiedade e ideação suicida neste período, contudo, por estar mais tempo em casa, a saúde mental ter se tornado pauta ‘autorizada’, já que muitos governantes agiram rapidamente nesse setor, a percepção de mais empatia entre os povos (devido ao apoio oferecido para aquelas pessoas em risco, bem como o sentimento coletivo de ‘estamos todos nessa situação’) e medidas fiscais para amortecer as consequências econômicas, serviram de fatores de proteção ao suicídio. Todavia, os autores alertam que após a crise pandêmica os números relacionados a suicídio tendem a aumentar. Sugerem que a medida protetiva mais eficiente é a psicoeducação sobre saúde mental promovida pelos governantes (Pirkis et al., 2021).


			Covid-19 e a família


			As pessoas que tinham quadros depressivos graves se tornaram muito vulneráveis para a questão do suicídio nesta pandemia (Que et al., 2020). Fatores que afetaram a saúde mental das pessoas durante o bloqueio pandêmico foram: falsas e frágeis informações que provocam medo do desconhecido, medo de infectar-se, de morrer ou perder pessoas próximas, mudanças repentinas nas rotinas, restrição no ir e vir, suporte interpessoal enfraquecido devido ao distanciamento social, separação de familiares e entes queridos, problemas econômicos, escassez de produtos, insegurança nas famílias quanto ao desemprego e aos familiares da terceira idade (Que et al., 2020; Kakunje; Mithur; Kishor, 2020). 


			As famílias foram fortemente impactadas pelas perdas que se tornaram eventos constantes. Mortes, afastamentos, dificuldades emocionais, relacionais, sociais e perdas econômicas foram inevitáveis. Separações conjugais, falências, sobrecarga com filhos e atividade laboral, além do confinamento acarretaram doenças como depressão, ansiedade, burnout, estresse crônico e pós-traumático pelo isolamento social e medo do contágio e morte (Colorado; Molina, 2021).


			Um estudo realizado na Espanha evidenciou que as medidas adotadas naquele governo têm provocado impacto negativo sobre a infância e juventude, especialmente para aqueles que tem sexualidade e identidade de gênero não normativas. O risco de suicídio entre jovens transgênero e genderqueer (não-binário) é três vezes maior que nos jovens cisgênero. Participaram desta pesquisa, jovens com idades entre 13 e 17 anos, identificando-se como 35,5% mulheres cisgênero; 9,7% como homens cisgênero; 34,4% como homens transgênero; 8,6% como mulheres transgênero e 11,8% como genderqueer. Sendo a orientação sexual de 60,2% bissexuais, 21,5% homossexuais e 9,7% heterossexuais e 8,7% outras orientações (pansexual, antrossexual, assexual etc.). Os autores destacam como conclusão de que houve aumento de violência intrafamiliar devido ao maior convívio propiciado pelo confinamento da pandemia (muitas famílias não aceitam expressões de gênero não normativas e punem os jovens), forte sentimento de solidão causada pelo afastamento dos colegas “iguais” a eles, ausência de rede de apoio, somado ao sentimento de não pertencimento tão importante na adolescência. As incertezas das famílias, quanto a questão financeira, também refletiram nos entrevistados como fonte de estresse, e a paralização das atividades administrativas durante o “Estado de alarme” da pandemia atrasou aqueles que estavam em processo de tratamentos hormonais e de alteração de documentação. Os autores concluem que estes fatos têm forte potencial de aumentar índices de depressão, estresse e ansiedade que podem refletir nos números relacionados ao suicídio (Méndez; Sáez, 2020).


			Já o estudo realizado com universitários brasileiros, do estado do Rio de Janeiro, evidenciou a presença de depressão em 30% dos entrevistados, com idade média de 23 anos, que associaram os sintomas depressivos ao isolamento social, ansiedade, medo, falta de informações seguras quanto a Covid-19, mudanças nas rotinas e pressão psicológica. A conclusão do estudo aponta para urgência de acompanhamento destes estudantes, uma vez que, depressão não tratada pode levar a ideação suicida (Sandin; Maria; Casiraghi, 2021).


			Covid-19 e a velhice


			Em revisão integrativa da literatura, de 33 artigos, que associou suicídio, idosos e Covid-19, evidenciou-se que o maior fator de risco para os idosos na pandemia, é o isolamento da família (Lucchini et al., 2020). Apesar dos trabalhos mostrarem a resiliência presente nos idosos, a saúde mental é muito prejudicada quando o sujeito se percebe sozinho, sem a possibilidade de interagir com as pessoas/familiares, além do risco do adoecimento da Covid em si. Os problemas financeiros e as perdas de pessoas queridas também estiveram presentes como fatores de risco, mas o isolamento se destacou. Portanto, há o aumento do risco de suicídios entre idosos devido a vulnerabilidade emocional, a multiplicidade de perdas e pela solidão proporcionada pela pandemia (Luccini et al., 2020; Reis; Santos; Pucci, 2021; Monteiro; Figueiredo; Cayana, 2021). A velhice é um momento exigente na vida do sujeito e da família. E a Covid provocou nas famílias a preocupação com a segurança do idoso sendo o distanciamento a solução “mais segura”. Contudo, ao mesmo tempo que o distanciamento protegia o idoso dos riscos do adoecimento também o expunha a solidão e adoecimentos provocados por ela. O distanciamento protege da Covid e da vida que ainda resta para o idoso.


			Covid-19 e o pós doença


			Síndrome pós-covid-19 destaca a forte preocupação com a elevação dos índices de suicídios em sobreviventes da doença. Isso devido ao número significativo dentre estes pacientes que apresentam sequelas como sintomas psiquiátricos persistentes (depressão, ansiedade, sintomas pós-traumáticos, comprometimentos cognitivos), além de lesões neurobiológicas, dores de cabeça, anosmia, ageusia, tontura, convulsões, danos inflamatórios no cérebro, distúrbios cardiovasculares, metabólicos, gastrointestinais, fadiga, dores pelo corpo, dispneia e tosse persistente (Campos et al., 2020; Organização Pan-Americana da Saúde, 2021). 


			Dados do Atlas1 da OMS, (2021b) revelam a falha mundial no fornecimento de serviços de saúde mental às populações. E a pandemia tornou mais evidente a urgência na promoção de serviços acessíveis de saúde mental. Segundo a diretora do Departamento de Saúde Mental e Uso de Substâncias na OMS, Dévora Kestel, 


			Os novos dados do Atlas de Saúde Mental nos mostram que ainda temos um longo caminho a percorrer para garantir que todos, em todos os lugares, tenham acesso a cuidados de saúde mental de qualidade. (p. 1, 2021b) 


			Para o combate efetivo ao suicídio, o cuidado da saúde mental é vital. Depressão, uso de álcool e outras substâncias e doenças crônicas podem ser destacadas como principais causas de suicídio (OMS, 2018), por essa razão, o pós-covid merece atenção especial para que seja evitado o aumento nos casos de suicídio. 


			Conclusão 


			Fica evidente que a pandemia prejudicou e prejudica a saúde global da população. Sendo o suicídio um fenômeno relacionado intimamente ao adoecimento da saúde mental, a Covid-19, certamente, tornou-se um fator de risco relacionado a ideação suicida e autoextermínio. A possibilidade de falar em depressão e síndrome de burnout proporcionada por este momento, pode ser o “ingresso” em um “mundo” onde possamos falar sobre dores emocionais com mais naturalidade, maturidade e menos preconceito. Programas destinados a promoção de saúde mental e prevenção ao suicídio estão em alta, cabendo aos governantes e sociedade civil mobilização para este fim.


			Deixamos aqui uma lista de links que podem ser úteis quando se busca o tema prevenção ao suicídio: 


			- Movimento Saber lidar (https://bit.ly/3LY1xCv);


			- Ajuda em saúde mental para quem tem de 13 a 24 anos (https://bit.ly/3PfT5AP);


			- Mapa da Saúde Mental (https://bit.ly/3wcOWoe);


			- Portal Ministério da Saúde (https://bit.ly/3LUFGvA);


			- Centro de Atenção Psicosocial (Caps) https://bit.ly/3FnLcEE;


			- Centro de Referência de Assistência Social (Cras) https://bit.ly/3vOMx4k;


			- Movimento Setembro Amarelo (https://bit.ly/37mIZN9);


			- Educação Emocional (https://bit.ly/3P67Shi).
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Nota
 

			

				

					1. É um compilado, fornecido por vários países, que contempla dados sobre políticas de saúde mental, legislações, financiamentos, disponibilidade e utilização de serviços de saúde. Ao mesmo tempo que monitora o progresso no cumprimento das metas do Plano de Ação Integral de Saúde Mental da OMS.
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